
Extremismo verde 

INTRIGA f? E MENTIR, E MEN 

RIO, 30 (D.) — Conforme' 
noticiámos o sr. Juracy Ma- 
galhães, governador do Esta- 
dor da Bahia, acha-se nesta 
capital, onde veio tratar, 
junto aos altos poderes da 
Republica, de assumptos de 
relevantes interesses para o 
seu Estado, inclusive a crea- 
ção do Banco Rural do Es- 
tado .da Bahia, que terá a 
finalidade de financiar a in- 
dustria agro-pecuaria da- 
queüe Estado. 

Aproveitando a sua esta- 
dia nesta capital, o governa- 
dor da Bahia fará uma visi- 
ta a S. Paulo, afim de se 
avistar com o sr. Armando 
Salles. 

Paliando à imprensa sobre 
o integralismo, o sr. Juracy 
Magalhães disse, entre ou- 
tras cousas, que não se deve 
perder mais tempo com o 
integralismo, cuja finalidade 
é intrigar e mentir. 

E accrescentou: 
"O integralismo é o extre- 

mismo verde, da mesma lor- 
ma que o communismo é o 
extremismo vermelho, pois 
ambos têm o mesmo objecti- 
vo, que é se apoderar do 
governo, illudindo a opinião 
publica e querendo obrigal-a 
a adaptar as suas ideologias. 
O único prefeito que o inte- 
gralismo conseguiu eleger 

1. . r  M<1_ I #lo RíiVnu ó 

na Bahia, tornou-se impres- 
tável. E a falta de sinceri- 
dade do integralismo, agora 

I conhecida da opinião puhli- j cimento. 
I ca, condemna-o irremedia-| Externando assim <* _ 
velmente ao sen dcsappare-1 opinião franca sobre o intc 

gralismo, o sr. Juracy 
ia j galhães conclue dizendo 
e- I o que preoccupa o gove 

{ da Bahia c trabalhar inccs- 
1 '".antemente para o alevanta- 
I mento das possibilidades 
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econômicas c financeiras do 
K lado, que tem diante de si 
sim grande futuro. 

eomploi dos Presos Políticos 
   *r>rn: COMO ENTRAHI AM AS ARMAS PARA OS P RESIDIAHIOS? 

MARIA PRESTES ESTARIA A" FRENTE DOS AMOflN ADOS. 
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ALLEGAÇ6ES DO 
CAMPANHA. A HY 

W I R M O N D. 
FAZENDA ' 

O sr. Braulio Wirmond de 
Lima, no artigo que fez in- 
s«fir ante-hontem na "Ga- 
zeta do Povo" e reproduzir 
hotitçm no "Diário da Ma- 
rtbã", diz que o sr. José 
Macedo Portugal, honrado e 
diligente ex-gerente da suc- 
cur§al jgc Ponta Grossa, lói 
transf^raS para outra agen-. 
cia em "virtude de haver de- 
monstrado pouca competên- 
cia para gerir a de Ponta 
Grossa, de grande movimen- 
to e de grande importância. 

Isso não pode ser verdade. 
A razão da transferencia do 
sr. Macedo Portugal deve ser 
bem outra, a que nós citá- 
mos dias atraz. E parà pro- 
provnl-o, basta dizer que o 
jr. Macedo Portugal se en- 
contrava á frente da agen- 
cia de Ponta Grossa desde a 
sua instailação. Foi o orga- 
nizador e o iniciador dessa 
agencia. Iniciou-a sem nen- 
hum deposito, e quando a 
deixou as cadernetas eleva- 
vam-se a duas mil, quasi 
f.res mil. 

Ora, como não foi o sr. 
Portugal tomado por incom- 
petente quando dos primei- 

ros mezes de vida da agen- 
cia em Ponta Grossa? Por 
que só agora.^que conseguiu 
levar a siiccürSuT local a 
uma situação invejável, taiU 
to que o proprio Conselho 
Administrativo a considera 
muito importante, por que 
só agora é o probo funccio- 
nario tnxqdo de incompelen- 
te? 

Nâq é "expressivo isso? 

O sr". Braulio Wirmqnd de 
Lima veni ánnunciando, pela 
"Gazeta do Povo" de hon- 
lem que: "De conformidade 
com a Lei de Imprensa, re- 
presentou junto ao procura- 
dor da Republica, neste Es- 
tado, contra o sr. JíKjé Hoff- 
mann, dlrector do DIÁRIO 
DOS QAMPOS, contra crime 
de calumnia e injurias assa- 
cadas aquclle orgão gestor 
do importante estabeleci 
mento de credito que é a 
Caixa Econômica do Para- 
ná". 

O sr. Braulio Wirmond ou 
não conhece a Lei de im- 
prensa, decreto n. 34.77fi, do 
Governo Federa), ou então 
está procurando lançar mão 
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ATE- AGORA NAO FOI EN CONTRATTO ASSASSINO 
. DE D. ESTHER MARINI DUQUE   

RIO, 20 (D.) — O rayste- 
rioso e barDaro crime do 
bote "Esperança", em que 
perdeu a vida d. Esthcr Ma- 
rini Duque, cujo corpo foi 
atirado ao mar, tendo unia 
corda atada ao pescoço, e 
na sua extremidade uma po- 
sada pedra, está deixando a 
policia tonta. 

Innnmeras prisões ja to- 
ram effcctuadas, investiga- 
ções de toda sorte se proces- 
saram, e até aqui nem um 
liasso se adeantou para dai 
á policia uma pista segura. 

Hoje á tarde dezenas de 
reporters e uma verdadeira 
multidão de populares esta- 
cionavam à frente da 3.a De- 

legacia da capital flumincn- 
se. „ 

E' que o delegado Paula 
Pinto assegurara á imprensa 
que boje, até á hora t<i tra- 
ria O matador de d. Esthcr 
á presença dos representan- 
tes dos jornaes. 

No entretanto a hora mar- 
cada expirou c nem mesmo 
o delegado Paula Pinto re- 
gressou da diligencia que 
fòra fazer. 

E, como até ao anoitecer 
o seu regresso não se déra, 
já se começa a indagar se 
não teria sido aquella auto- 
ridade seqüestrada pelos cri- 
minosos. 

de chicanas e manobras con- 
demnaveis com o fito de ten- 
tar que violências ou arbitra- 
riedades venham pôr oohro, 
a esta campanha salutar e 
impedir que se faça prova 
em juizo do que aqui se tem 
affirmado. 

A ser verdadeira esta ulti- 
ma intenção, o tentame do 
sr. Wirmond terá de redun- 
dar nullo, pois o processo 
que o , mesmo pretende mo- 
ver contra o nosso dircetor 
não é da alçada da Justià| 
Federal e não é crivei que 
o sr. procurador da Rcpubtí* 
ca, autoridade conscia de 
suas responsabilidades, não 
repilla com altaneria os in- 
lentos do presidente do Con- 
selho Administrativo. _ 

O processo terá de ser mo- 
vido pela justiça conmnim e, 
o que é mais, o nosso dlre- 
ctor está-no direito de apre- 
sentar prova de tudo qaunlo 
atfirmou, conforme resa o 
artigo a.* e seu pnragrapho 
do citado decreto, que regu- 
la a Lei de Imprensa. Ora, 
já dissemos que estamos 
promptos e aptos para apre- 
sentar essas provas. Que o 
sr. Wirmond venha, pois, 
com o processo, porém pelos 
meios lidimamente legaes. 
Isso é um direito que lhe as- 
siste . 

Que, porém, queira s. s. 
travesti r—se de autoridade 
publica e queira transfor- 
mar a nossa campanha em 
tentativa extremista ou coisa 
que o valha, isso é um ver 
dadeiro absurdo. 

SR. BRAULIO 
POTHECA DA 

taes "lechnicos avaliadores", mesma,_ 60 contos- temhi a 
fosse dar ao immovel ura avabaçao dos technicos-ava 
valor que temos razão de hadores sido, pois, 
,!feer xp* é «xorbitantç. Os pontos de reis. 
carpados porT m são os -rs. 

OS OB.IECTIV OS 
GUABIROBA" 

D E 

de 130 

SM, 
do Cortselho .Administrativo, 
em que peso á sua honora- 
bilidade, pois que não toma- 
ram a devida cautela e o 
devido çuidado, etc., para 
evitar que a avaliação fosse 
exaggerada e, tenha tornado 
a transacçãcV arriscada para 
a Caixa. 

A propriedade cm quesíão 
do sr. Joaquim Carneiro Ri- 
bas, havia sido, pouco an- 
tes, hypolhccada por este ao 
digno cavalliciro sr Hen- 
rique de Mattos Guedes pe a 
importância de Sô contos de 
réis. Veneen-so a hypolliec;. 
O credor não quiz executa 
a, jiois negou-se a ficar com 

íq immovel, preferindo co- 
brar-se do r. Carneiro Ri 
bas com mia í*1»50 d1'0 ®sle 

possuía na rua Coronel l)nl- 
cldio, nesta-cidade, que hoje 
serve de residência ao sr. 
Mattos Guedes. 

Desonerado aquelte seu 
immovel, que se denomina 
"Fazenda Gufabiroba , o si. 
Joaquim Carneiro Ribas, com 
a melhor das bons inlençoes, 
e sabendo que a Caixa Eco- 
nômica estava cedendo em- 
préstimos, foi pleitear um 
Foi felioissimO. Obteve o 
empréstimo e, o que é ii^ts. 

üssa transacção dispensa 
maiores commentarios. lula, 
só ella, basta para atteslar 
que o incompetente não é o 
sr. Macedo Portugal... 

mos batendo. E' porisso q.ie 
o sr. Braulio Wirmond de 
Lima nos ameaça com a Jus- 
tiça Federai. Elle nega-se a 
vir nos processar no fõro 

•de Ponta Grossa porque sa- 
be que apresentaremos pro- 
vas esmagadoras e porque 
sabe de antemão que o Tri- 

ísma •i sua prapríedade, a W 
„ i que elle havia hyiKitliecado 

Passemos a analysar uma 
outra das transacções desas- 
trosas perpetradas pelo Con- 
selho Administrativo da Cai- 
xa Econômica do Paraná, 
consoante certidão que le- 
mos em nosso poder. Veja- 
mos a bypotheca feita sobre 
uma propriedade do sr. Joa- 
quim Carneiro Ribas. Este 
senhor é grandemente con- 
ceituado na cidade. Perten- 
ce a tradicional família pon- 
tagrossense. Elle, sem duvi- 
da, não tem culpa de mie a 

ao sr MatUw Guedes por 30 
contos, foi avaliada, úelos 
taes lechnicos da (.aixa ,Eco- 
nômica, por '"O eonfo.s! Re- 
petimos, para iue nao parc- 
çK erro de r Visão ou enga- 
no nosso: cento e vinte con- 
tos! 

Dissefam-nos que o sr. 
Carneiro Ribas comprou es- 
sa fazenda por 20 contos. 

Isso não conseguimos apu- 
rar. Constatamos, .porém, em 
cartório, que elle a bypo- 
thecara ao sr. Mattos Guedes 
pelos 30 contos e a certidão 
em nosso poder demonstra 
que elle recebeu da Caixa 
Econômica, cm garantia da que 

Caixa Econômica, pelos seus 
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Não estamos mentindo. 
Possuímos prova do que al- 
irmamos linhas acima. Es- 

sas provas nos servirão para 
neutralizar o processo do sr. 
Wirmond de Lima, se elle 
vier pelos meios legaes. 

E notem os leitores que 
estamos procurando mover 
uma campanha altamente 
meritoria, visando moralizar 
o emprego de um dinheiro 
sagrado, perlenccnte a po- 
bres trabalhadores e a oi- 
phãos e garantido pelo go- 
verno federal.   

Estamos procurando impe- 
dir que outras transacções 
desastrosas venham a ser ul- 
timadas (duas já estavam 
"engaIlibadas" ao iniciarmos 
a nossa campanha e, devido 
ao effeito desta, foram dei- 
xadas de lado, conforme nos 
verificamos em cartório). 

Estamos, a uni tempo, ze- 
lando pelos interesses de 
gente huiriTldc e sem paes e 
p#loj interesses, igualmente 
sagrados, do governo, que re- 
presenta e administra os 
bens do povo. Seria justo 
que, em paga, esse mesmo 
governo, pelos seus orgaos 
representativos neste Estado, 
viesse nos impingir qualquer 
arbitrariedade porisso? 

A nossa campanha não é 
de descrédito contra a Caixa 
Econômica que, se adminis- 
trada com compeiencia e mc- 
tkulosidade, passaria a sei 
uma instituição grandemenle 
util ã economia popular. A 
nossa campanha visa a mo- 
ralização dessa administra- 
ção. Quercmol-a c todos a 
devem querer tal qual e a 
administração, central c rc- 
gionaes, do Banco do Brasil, 
organização que nos honra 
sob todos os pontos de- vis- 

nos esta- ' 

bunal do Jury daqui, que » 
que deverá dar a ultima de- 
cisão, não poderia de forma 
alguma deixar de nos absol- 
ver, pois a sociedade pónta- 
grossense, pelas suas figu- 
ras mais representativas, sa- 
be perfeitamente qnc esta 
campanha é benéfica e a ap- 
plaude sem reslricçôes. 

RIO, 2(1 (D.) — Noticia- 
mos, quanta-feira, conforme 
se divulgara, com carência 
de detalhes, a revolta dos 
presos políticos da (.asa de 
Detenção, da rua Frei Cane- 
ca, e que só não produziu 
o effcito desejado^ graças a 
presteza da rcacção. 

Então, não sabíamos que 
os rebeldes atrevidos esta- 
vam armados, com urimts 
que entrara» clandesliu.i- 
mente no presidio, sem que 
se saiba como, nem por on- 
de. 

Assegura-se lambem que 
Maria Prestes, a esposa dv 
Luiz Carlos Prestes é qu« 
assumiu a chefia dos sub- 
levados, collocando-se á sua 
frente. 

Dominados á custa de ga- 
zes lacrimogêneos os indigi- 
tados chefes da intentona 
foram postos em celtas es- 
pcciaes, e estão respondendo 
a um rigoroso inquérito, que 
corre cm segredo. 

Só depois de concluído es- 
se trabalho policial, é que 
se poderá divulgar outroe 
detalhes importantes q u o 
bem caracterizam o perigo 
que representa o "olho de 
Moscou" no Brasil. 

Hão è sn 

nas uillar,,, 
RIO, 20 (D.) — O jornal 

"O Radical" continua a aia- 
car rudemente o -sr. Assis 
Ghattaubriand. Depois 'le 
comparal-o aos chifres de 
Amalthéa, dias atraz, o refe- 
rido jornal o chama, agora, 
de ratazana mascavinha, ac- 
crescentando que a penna 
de Chateaubriand só se em- 
prega para SC vender pró 
ou contra qualquer causa. 

E a catilinaria vae por 
esse diapasão afóra... 

P R E G I S A - S E 

De dois Iions garçons. Tra- 
tar no Hotel Avenida. 

¥ e 
. Por motivo de mudança, 

urgente, e por preços excep- 
cionais, iodos os moveis exis 
tentes na casa á rua 7de Se- 
tembro, 69. 

Sala de jantar, quarto de 
casai, quarto da creaiiças, e.R 
pa, ele. 
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Aos Médicos. Exerciít 
communicaffios que o 

iSO 

>, A ei iiilm e aoPov# 
Famoso Depuiali^o 

•fr 

i 
R' porisso que 

Foi consagrado com a oít 
cialização de seu u»u P*1"' 
sypldjis e rheumatismo m 
Èxei'èito 'e na Marinha, e 
Cuja formula damos a co- 
nhecer para usnrtím con' 
confiujça. O EL1X1R 91 ( é 
uma das grandes descoberta^ 
brasileiras porque enlra ".M 

«u® conuposição salsaparn- 
Iha, cii>ó-«r»vo. cipó-ãhmms 
cüroiifl, nogueira, sammam- 
balju pé da perdia a pias as . 'j 
deUftlta ooder depurativo « 
raíSca. MdU« ultimas cur--m até R- i«. de caracte^ 
canceroso e feridas em geral; (liaUn-, us-do 
dr Pena). - E% pois. o EL1S1R 9.4. o «nico d-pu- 
raüvo que se deve „sar para doença do srmgue para 
combalcr a syphllis c pnra o rbeumaUsmo. eMia-U 
do inverno e verfin é Indispensável. O sang^é pru .-o 
o.,reat o nrsi» vez por anno. O sangue e -jPivtai. 

llll 111" ,,, 11,11111111 m r ■ ■ ■.»i ■ i«^ 

■Io Bstado de G«ei*Fa 

Bt« 2® <») ■ A C-í.W*RÍ Of.CtWH PR«Ro€*R O F.STãB© BF 

CB£R6Í PB® W#tS SOVSBTÃ 01*5. 



matinaes * *1 

M 
serviu de berço, 
muito visitado. 

CONSORCIOS 
Contrahiu nupcias na villa 

(ie Marechal Mallet, com a 
prendada senhorita Helena 

o sr. Nelson Antunes 
Peixoto, escrivão d|h Collec 
tona desta cidade. 

NOIVADOS 
Contractou casamento nes- 

ta cidade, com a distineta 
senhorita Ivone Saler filha 
no sr. Salin Saler, o hera- 
qnisto jovem Oscar Didtrich 
industrial aqui residente 

ANNIVERSARIOS 
Anniversariaram-.se na se- 

voj8 ,,|)ilss:l<'a as meninas Nilda Ruhrer e Odette Ourv, 
umas respectivamente, dõs 
nrS' j'^s® Bnhrer Juniro c David Cury. 

(Do correspondente) 
0O0 

foi aqui 

RISO E LAGRIMAS 
NATALICIOS 

wh,y.r' dilecta íilha (!<> VValdonuro Christovum 

Ao narlxr de lábios sorri..- 
Cio. olhos chorando — assim 
C01 o a natureza ore nas 
manhas de violetas, sorri na 
m euza velutmosa do sol, e 

nas P^olas tra isluci- Pas do orvalho. 

donfr iCOnjUnigo um mixto in uefnndo de calma e de sof- 

Ímí? Vle PeZar c (le a,,• g ist a. h que te levo no pei 
n itlnoado, e uma ponta de 

>niidade me tortura.. 

t p \ ZEM ANNOS 

vr„ , .    V..H líiuvam ne Medeiros, nosso presado assi 

honra- 

— O conceituado cavalhei 
ro sr. João Denke, residente 
em ^ piranga e nosso presa-, 
tio assignante alli. 

O. '"telligcnfe menino 
Armenti, dilecto filhinho do 
sr. João Bahls Pupo, acredi- 
tado commerciante em Lagea 
do Bonito, e nosso prcsaclo 
assignante alii. 

— A galante c gentil srta, 

gnaote em Reserva, e 
do escrivão alli. 

LEOCADIO GALVAO 
Completa hoje mais um anni 
versí.rio natalicio o inteligen 
te menino Leocadio Galvão, 
dolecto filho do sr. Henrique 
Galvao. 

OS»*» 

IIICISS 

- I: i J i f? Dore 
'cm ' o 

n. r í uteãs 

l/f;: -n 

ações 

pci li 

'jaces "^íu 

o res coírj »n -. 

roufciroB 

Alòo hftiifo 

/ndigesíões 

Pesadelos 

Lingua suja 
l'gso no estorna 

-o -a mui tias ouiras raanifescçõesat 

Pílula? do Abbade Mass 

CASAMENTOS 
Com a senhorita Helena Sá, 
dileta filha do sr. Anlonio S i 
em Paulo Frontin, ajustou 
nupcias no dia II do corren 
te o jovem Nelson Antunes 

eixofo, digno escrivão da Co 
'ei (.a FUadoal desta cidade. 

FESTAS DO PADROEIRO I 
SANTO ANTONIO 

Som grande pompa realisa- 
' am-se no dia 13 do crorente 
ps tradicionaes festejos dmii 
lagroso Santo Anlonio padui 
ro desta paror'ia. 
Incalculável numero de pe;- I 
soas de vários lugares circum { 
vizinhos vieram participar ■ 
tos festejos. 

"THEATRO ARTHÜR j 

INTESTINOS, fli i-H-fjn ÜMAGO, FÍGADO 
lamenta a I>ri^o de VentreCL^!It'lS• evií«"(lo E 

ÇO, bera «ftT ff!;V
e^,^0p0rC10"^ <le- me 

«atlonjun o" FÍGADO SíarWx^f?®^ tj3Coa"- 
tíVM, e fim-! (t-n-.pTtdr luncçõea difica. 
fwmldadc» do rKr':-'f \C(P mrFní?0 tea>^0' «s ec- 
  ———^.JAI^A^FJGABO NTESTI NO-S 

De clne 

A DAMA DAS CAMELíAS" 

íím ríffCa
t
S h0raS nos st>Pa 

reserv •• n em0Çf0 Ci"e ;ias reserva Dama das Gamel- 
as na sua primeira versão 

í.,,.; .t''"a sonoro, feita em 
Iwd Can a onentaCão de A- oel Gance, com todos os re- 
Quintes e cuidados, tendo a 

ZSr 7^ Pl^emps no 
na^ ílnuf Margarida, pois , oa- duas sessões de hoje será 

cença?110 exhibido 110 Re°as- 

fíesftvr, ■ preniiere". tão SU «estivo e o romance que íq- 
ces as gerações têm lido, e 
. 0 forte e inapagavel é -i 

rrr%deixí'da no esp: tonos pela grande e 
jurada amorosa'd^ sua 

te'' i"sti.ticíl'sc> Plenamen- 
«ínf a edade e o carinho com que todo o mundo ,r mu- 

Dahi a curiosidade que 
Por esse fihne novo que re- 
vive o velho e glorioso :o- 

Filh-f Aiexarulre Dumas i uno. curiosidade oue aus- 

se^mr Peií: circ,lrnstancia de ■ t apre.senlar, vivendo a íi- 

Vvonr. P ¥ar«arida Gauthior, 
msk 1

Pn,nlen,ps' l,nia das legilimas glorias do 

AZEVEDO 
(Oin desusado ■ successo, 

subiu a scena, nesta cidade, 
tecada^ pela sociedade thea- 
trel "Arthur Azevedo", a 
cc.nedia, em tres actos, "O 
Ami.eo da Paz". 

Essa noitada de arte e (|c 
hr-lleza que veio marcar o 
"uc o de uma nova vida pa- 
ra a tfadiccional agremia- 
ção artistica da cidade, asle- 

a cargo dos applaudidos 
nadores Miguel Camargo 

ro a80' ;rüa"i,k's da Silvei- ra, Amadeu Branco, Nori 
Camargo, Catanduvas Sá, Ni 

Nái D1?' dessic Marques, Ncia Pedroso, Marina de Brit 

soe a6 LRi Pedro- Anita Suckovv, que, 
mais uma vez, revelaram as 

roa'! ¥;,;r'ídas 'tua,idades na ra a Uillicilima arte de inte-- 
prefar. 

No inieio (|;l fe-da, a con. 

Jiirc "in orat,or- que dis- ui -ou de procenio, a as- 
ns.encia, numa tocante dc- 

monstração de cultura e de 
nobresa de sentimentos, re- 

àmn"C10U " niemoria dos . mm,ores mortos, da socie- 
dade, permanecendo cm né 
poi uai minuto em silencio. 

P, sociedade theatrai "Ar- " Azevedo" q„e renasce 

amparada por um grupo do 
espíritos intrépidos e traba- 
nadores, infatigavel, traz o 

louvável proposito do esti 
mular e desenvolver a Arte, 
Pni todas as suas manifesta- 
ções, dotando a cidade de 
mais um valioso elemento 
de progresso e de grandeza. 

VIAJANTES 
Para São Paulo, viajou ha 

dias o sr. David Cury, do 
alto coirnnercio local. 

— De Curityba, regressou 
a esta cidade o sr. Dr. Ha- 
roldo Lopes, integro Promo- 
tor I ublico da Comarca. 

— Ausentaram-se desta, 
em goso de férias, os profes 
Ooras Aliria Bastos Marfim, 
Uorahce Sproukolz, Dinorah 
Bastos e Maria de Lourdes 
Magalhaes. 

nrj 

o 
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FOI DECRETADA A FALLE 
  AMERICA 

VCIA DA PKEDlf 
S. A.  

é 

Um jornal do Rio escreve; 
Quando começaram a sur- 

gir por todos os cantos des- 
ta cidade c na maioria dos 
Estados, emprezas que se 
propunham a fornecer di- 
nheiro sem juros ou com ju- 
ros mínimos, a longo prazo, 
para construções, tivemos op 
portunidade de chamar a at- 
tenção do governo, recla- 
mando providencias urgen- 1 
tes afim de o publico não ' 
soffrer prejuízos fataes em 
sua economia. 

São em grande 
prejudicados e coi 
acontece terão 
desamparo os seu 
ses. O pouco (fue 

■mo "activo" ib 
condo na vorago 
pczas judiciaes. 

de occasiâo 
Vende-se uma casa a rua 

Senador Pinheiro Machado 
n. 3 próxima a Escola Nor 
mal. Tratar na mesma rua, 
numero 5. 

Daqui a alguns 
credores, se foro 
iizes, receberão 
cinco por cento do; 
em que tal empreza 
hora, alli deixaram 

éNDKt 

— Para o norte do Estado, 
afim de assumir o cargo de 
escrivão da Collectoria Es- 
I 'oliai de Jatahy, seguiu o 
jovem Antonio Brasil Perei- 

( ra, estimado membro da so- 
I cicdadc local. 

— Vimos na cidade, o sr. 
Leony de Oliveira, funccio- 
nano estadual que aqui re- 
sidiu por largos annos. 

— Esteve alguns dias en- 
tre nos, o estimado faculta- 
tivo Dr. Augusto Rrener, ; 
actuaimente clinicando "m 

ou troca-se uma hôa proprie- 
dade, oiitiino ponto para ne- 
gocio, distante 30 kilometros 
desta cidade. 

1 rata-se á Avenida Boni- 
fácio Villela n". 23 

Demonstrámos que esse no 
gocio de t.aíxas Constniclo 
ras já havia fallido em vá- 
rios paizes dos mais civili- 
zados, onde existem leis e 
juizes que impedem as incur- 
sões levianas ou deslíoncstas 
contra a algibeira do próxi- 
mo. E, por fim, affirmamos 
que, com dirigentes mesmo j 
probos, á frente dessas orga 
nisações, seria inevitável o 

A Predial Sul 
A. era administrai! 
lio Frederico Die^ 
nihai Di Primo 
demar Cintra li® 
Souza, gerente, 
homem pratico C 
desta especiaiií 
estabelecido m 

DEIXARA' O SEU POSTO 

Ponta Grossa 
csculapio que 

: x x)- 
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A I 

[Recebeu agora 

[(para vestido:) 

fvidade). 

[ Fabrica 

■'eKros do iã 

Bi cairo francez. 

aJ:'™rt0 ?llc 0 drama bem amargo e doloroso da gran- 
de mulher que encheu lodo 

m secil]0 as I J todo 
e os desvairos do .er 

«mor, e desses que comrno- 

semihiM^i Xam na 1,ossa 

cttmn a ' ,1ma hnpressão uterna t inesquecível. 

bH í em 
Tecidos de lã Frcscoi 

meadas de ,f9()0 (botões no 

Acolcho: 
tPf f'J.1 

roupas em geial. 

f'IP)mÍZnen,e' poucas horas 'pitam para o nosso publico 
- «ensihilidado ^re.jmn- 

ceJo-, a.dm,rar »" Renas- 
tilfssfmoT' asse filnie >"b- 
ce/a cmepbonia fran 

uma 

rs 
* 'if 

'i? 

De 

•7/ 
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destacado 
gloria 

LONDRES, 20 (D) — Nos 
altos círculos políticos, acre 
dita-se que sir Barthou, mi- 
nistro Britânico em Addis- 
Ababa, regressará brevemen- 
te á Inglaterra. 

E tem-se como certo, tam- 
i bem, que o ministro inglez , 
i não retomará mais ao seu l 
j posto na capita] da Abyssi- { 
j nia, em virtude dos novos ( 
rumos tomados pelas relações ) 

liticás anglo-italianas. ' ' 

fracasso, dclle decorrendo 
graves damnos pecuniários 
para os acciouistas ou para 
os clientes. 

Passados tempos, vemos 
que algumas dessas empre- 
que algumas dessas empre- 
zas entraram em liquidação; 
outras fizeram fusão com de 
terminadas congeneres, na es 
perança de se salvarem, e 
agora, começam as fallen- 
cias... 

gre, com o ramo 
ções por sorteios, 
do "Serie Liberal" 
esse que veiu a 
quando explorado 
cessor Franklin 
grande o nuniero 
cados que não tiv 
suas cadernetas 
nem o seu dinheirí 
do. 

poli 

Em S. Paulo acaba de ser 
decretada a da Predial Sul 
America S. A., com sede na 
quelle Estado e filial nesta 1 
cidade, á Rua Buenos Aires ( 
17. I 

O 6 CJ 0 S 

Depois, o sr. Die 
Jeceu-se com o rain 
gos de eleclricidadi 
nando por um inc 
conseqüência de í 
circuito no centro 
conforme noticiaral 
nacs da época, ou 
vcnibro de 1,930. ' 

Ris abi: uma hist 
ta, mas expressiva.. 

•»" $ 1 

.~-yrá "Mi 

pplpííaníe successü 

L sn 
Q 

marcante Bctualidadss- a 

preços Ptduzidissímos 

Va ao 

sf^Wr- 
!_// Jt " ■ A 

h 
d 

m Una bôi 
ção? 

-Vjjjííc ■a «tá, niOSià 

li. 

MÀ Ã 

i 
•é a 

m 

1 a 

% 

Pua iõ 'o .ovembF .Num ro 

Proprio:n r'o; Affo ?spL isp3- CJ 

das Sed 

Esmerado serv.eo . -   Cosiohelro peri,„ 
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.« e .... voriado, pcUeos, „ eslabelecóoc,.,» c„n,e, 

Vg-sgí aberto ale altas horas,In noite. 

Vinhos finos, Agua mino ral em copos. 

Um bar-restaurant. que orgulha a cidade! 
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O IMPERADOR DA ABYSSINÍA 

O NAVIO 
ULO XX, 

PIRATA DO SEU 
FOI CAPTURADO 

LONDRES, 20 
Negus, "aslro" de 
a mais sensacional 
cias vehiculadas 
prensa ingleza, a 
ma (pie o infeliz 

(D) — O 
cinema, é 

! das noli- 
pela im- 

qua! infor- 
pole dado 

mana — accentua-sej 
perá-se que acceiie o 
cimento, por amor á 

mas es 
offere- 
Iiublici 

recebeu a proposta para des- 
enipenhar o papel principal 
em um filme abyssinio, que 
uma empresa produçtora in- 
gleza filmará brevemente. 

ilailé Selassié adiou sua 
decisão até o fim desta se- 

dado decorrente, qpe bastan- 
le servirá para a causa da 
Abyssinia. As sccnas in- 

ternas fio filme serão feitas 
nos "studios" de Londres, 
porém, antecipa-se alguma 
difficuldade na escolha de 
"locations" apropriadas pa- 
ra os exteriores. 

LONDRES, 20 (D) — Um 
lelegramma de Georgetovvn, 
capita! da Gnyanna Ingleza, 
informa que foi, afinal, cap 
•urado o navio pirata "GirI 
Pat", (|ue havia, ha tempo, 
se rebellado, passando a per 
correr, solitário, todos os 
mares e praticando, quando 
se offcrecia opportunidade, 
actos de pirataria, a módo 
de outrora. O moderno na- 
vio pirata oppoz seria resis 
tencia á sua captura, travan 
do-se um verdadeiro comba 
te á tiros, do qual resultou 
vários mortos e feridos. 

"Girl Pat", depois de sub- 
jugado, foi suhmettido ás au 
toridades maiitimas, qiie" 
ciaram o julgamento dos 
bel lados. 

ini 
re- 

\3M 5 
«aí 

KR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' RRM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDC? CONHECE O 
AC TO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE l.« 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

eNPRAQIJECElLEg 7 
Ainda tem toüs, oõ- sa 

costa» e no poitcV 
Uís o prcUreso tcnice 

VINHO CREOSfil 180 

»Rn 7J 5.K. I 
SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

T) 

V. S E' PREVIDENTE; SEL - O - A' 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

kC 
nrosil 0( de Seguros 

Cíeref 'íj \ "--j 
AGENTE-PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas. 87 - Pho nc 1-6-1 - Caixa postal 146 
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APREHENÜ1DO MAIS 
CONTRABANDO 

UM 

RIO, 20 (D) — A policia, 
em acurada diligencia, apre- 
bendeu hoje, em São Chrls 

tovão, um contrabando dc 
sedas, montando a 20 contos. 

o qual se encontrava 
dido cm um armazém 
neros alimenticios. 

escon 
de gc 

Na mesma occasião foram 
presos, também, os imlivi- 
duos José Pereira da Silva f 
Boaventura Rocha de Souz!" 
autores dessa falcatrua. 

TRATA DA SEGURANÇA D 
OS EDIFÍCIOS INDUS- 
 TR1AES -  

GENEBRA, 2!) (D) — Na 
secção plenaria realisada ho- 
je, pela Conferência Inter- 

ãonal do Trabalho, foi ap nac 
provado o relatório do Co- 
mitê Especial, no qual se es 
'uda as medidas tendentes á 

garantia c maior segurança 
possível aos edifícios indus- 
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iíoabriií --'uns portas á Ru > 
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danuo o stok salvados do 
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í.oriinicnto nova e lindisti 

mo viaitera n 

G 
^ ac sF-® ^ 
J.fcC ■£ '4JS ir.,, M rIS 

■' J >c. "ÍMi •'** 
i i j 

cx w.a .i? 

VV 

m 
m 

^ '1 

^fpfclíp ét' Mpiil 

í ■■ W. 

.-.r 
Gr ossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZ.. DO DIA 19 DE JUNHO DE 1936. 

/imctnna n n A.*. S , m 

r* 
A A 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
N. Cheque n." 41.433 
N. Cheque n." 41434 

1.542.ÍN) 

1.3278209 
1.0128.600 2.3398800 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculas 
Alvarás c Ambulantes 

3.0938900 
101000 
728000 3.1758900 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 

6128000 
88000 6208000 

CO TAS A PAGAR 
N.1 1.023 — Antouio Fan- 
n. Calçamento na rua B. 

Cnnstant, coní. contracto — 
Cheque 1.574 

N. 1.024 — Valerio Ron- 
cbi e Cia. — fornecimento 
de madeiras. Chéque 1.575 

N." 1.025 — Nicolau Klup- 
pel e Cia. idem, idem — 
Chéque 1.576 

1026 — A. Ribas c 
Xavier, .fornecimento de ma 
ierial — Chéque 1.577 

1,3001000 

1.327§200 

1.2501200 

1.0121600 

Renda C. Ap. Especial 
Taxa de Melb. Públicos 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 

Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

1008000 
BALANÇO 

4.8908000 

2.9968200 

1001000 
C$300 

11000 1071300 4.0038200 

7:885Ç2oo 

SALDO EM CAIXA: 2:9951200 7:8858200 

Confere 
JOÃO SERIGHELLI 
Thes.0 em comissão 

1 I I I I 8 M I i 1 n 8 » » 

LUJZ DE ABREU 
2.° official 

■» m aa i a . >Ma na a a a > t-a-M t s a a»a 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIREGTQfl 
a 111a a a a a a a a a a a a »* 

ecyyps 
 VERIFICADA HONT EVP N A RÚSSIA 

MOSCOU, 20 (D) — A ecli 
pse total do sói, registrada 
hoje de manhã, offereceu 
aqui aspectos curiosos, de im 
prcssionanle deslumbramen- 
to. Quando a mesma se ve- 
rificou, viu-se uma grande 
e. iieC i de 5 pontos, appare- 
cer ao- lado esquerdo da co- 
roa solar, emquanto que o 
horizonte tornava-se comple- 
tamente escuro, permittindo, 
enlretanlo, divisar-se, sob 
ura nraravilhoso fundo cor 
de rosa, uma linha escura, 
que formava sombras estra- 
nhas . 

Appartceram, também, «teu 
tro da coroa solar, manchas 

íiacs. 
Ficou, decidido que o refe- 

rido Comitê- será eorçvidado 
á consultar os Governos, re- 
lativamente á redaeção c a 

convenção do codigo básico 
sobre a segurança dc todos 
os lypos de edifícios. 

de forma e cor exóticas. 
Ais camponezes e aldeões, 

que assistiram ao eclipse, 
mostraram-se temerosos e 
grandemente impressionados 
com o phenomeno, só sc tran 
quilisando e demonstrando 
grande alivio quando o raas- 
mo cessou. 

NA TURQUIA 
STAMBUL, 20 (D.) — Acre 

dita-se nesta capital que a 
violenta tempestade de neve 
que assolou as proximida- 
des da cidade de Erzerum, 
foi provocada pela eclipse 
total do sói, verificada hoje, 

NA GRÉCIA 
ATHENAS, 20 (D) — Um 

grupo de astronomos gre- 
gos, italianos e polonezcs, 
conseguiu fixar magníficos 
aspectos photographicos da 
eclipse total do sói. 

NA FRANÇA 
PARIS, 20 (D) — A eclip- 

se do sói. tornou-se quasi 
invisível aqui, devido as con 
dições athmosphericas des- 
favoráveis. 

h 
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O P. R. P. NÃO ADMITTE QUALQUER APROXIMAÇÃO 
- COM O SR. GET ULTO VARGAS —  

RIO, 20 (D) — O "Correio 
da Manhã" diz que o sr. Ro 
berto Moreira, fallando em 
neme do P. R. P., ao se- 
nhor Maurício C -tíoso, mos- 
trou-se contrario . qualquer 
aproximação com o sr. Ge- 
lulio Vargas e com o TE C- 
daqueilé Estado. 

Aquclla folha commenta o 
encontro entre os dois polí- 
ticos, dizendo que o perre- 
pismo é daquelles que "não 
esquecem, não transigem, não 
perdoam". 

As declarações do líder 
paulista vieram avivar o ca 
sq pio accordo cm que está 
interessado o ex-titular da 
.fustiça. Assim parece que a 
maioria não entrará em qual 
quer aproximação. Apenas a 

Frente Única do Rio Grande 
procurará estabelecer um no 
vo "modus vivendi", inte- 
ressando, certamente, a polí- 
tica estadual. 

Os bahianos, paulistas e 
mineiros discordam, porém, 
do pretendido pelos parla- 
mentares gaúchos da mino- 
ria. 

RIO, 20 (D) — O sr. Flo- 
res da Cunha está sendo es- 
perado nesta capital, em dias 
da próxima semana. 

O chefe do executivo gaú- 
cho teria recebido um cha- 
mado" urgente, afim de con- 
ferencíjr aqui com os gover 
nadores da Bahia e Pernam- 
buco, sobre assumptos de re 
levo para a política federal. 
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A Tuberculose 
AUGivIENTÂ, DIÂ A DIA, 0 SEU RAIO OE ACÇAO 

O t D uma das do* yaBP KJ P" enças cujos 
ü B ^ Èrna ■ % malefícios a 

sciencia não conseguiu ainda debellar 
A tuberculose é difficil de curar-se. 
Mas provem sempre de descuidos que 
são fáceis de sanar-se: Dos menores 
resinados, das mínimas exhaustaçóes 
e debiliclades. Evite o proseguimento 
de qualquer desses pequenos males 

tomando a 

>w *31 AH 
& QB E' o mâo do providencio quando sentirdèi 

os vossas forças olquebrodos. 

E' o remedio das senhoras e senhorltas, 

COMSAIE AS MOLÉSTIAS DO UIERO E OVARIOS 

Si 

BbiifaK 83 

PHOSPH! 
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•OS DE CAL E SODA 
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EOlÉlIilWíft 
NA EXPOSIÇÃO D E PARIS, EM 1937 

RIO, 20 (D) —• O sr. Li- 
ma Cavaiéànti, antes de cm- 

-( :X; )- 

cendo magníficas directri- 
zes qne visam fazer educação 
agraria lavrador paulista. 
Respondendo dr. Piza ex- 

DO LAVRADOR 

le 

PAUí TSTA 

Recebemos o seguinte 
graimna; 

Rcalisá-se dia 20 deste in 
preterivelmeníe almoço ho- 
menagem dr. Piza Sobri- 

nho Secretario da Agricultu- 
ra S. Paulo sendo oradoi 
official Odilon Braga que 
comentara brilhantes reálisa- 
ções titular paulista cncare- 

porá seu programma todo 
elle varado nossas possibili 
d.adis í eononncas desde que 
seja feita racionalisação tra 
balho para melhoria produ- 
ção facultando conquista no- 
vos mercados que facilitarão 
nossa fnt pendência econô- 
mica. Chiquinha Rodrigues 

barcar, íallou á imprensa so 
bre a missão que lhe será 
confiada, como chefe da re- 
presentação brasileira, jun- 
to á Exposição Internacio- 
nal de Paris, a se realizar 
em 1937. 

Disse o sr. Lima. Caval- 
canti que, além dê "stands" 
e pavilhões demonstrativos 
das possibilidades brasilei- 
ras, serão organisadas con- 
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ferencias nos círculos .cullu- 
raes, fazendo-se a apresen- 
tação da musica do ."folk- 
lorc" brasileiro c outras pro 
pagandas do que'é nosso. 

t^l ' 

ái>Í r". 

Rua CeI. DmIcIiííd, 
EXECUTA COM A MAxiMA PERFEIÇÃO F. BOM GOSTO, CAMISAS, PYJAMAS E DEMAIS ROUPAS BRANCAS.FORmTdAVEL SORT1MENTO DE MEIAS, GRAVATAS E LENÇOS, PELOS 

MÍNIMOS PREÇOS — VER P ARA CRER 
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DIABIO DOS CAMPOS 
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PONTA GROSSA, - DOMINGO, 21 DE JUNHO DE 1936 

ICtíXüU 

11 
PARA OS BRASILEIROS RE 

A « 
SIDEjSTES NA PALESTINA 

ijl iMHífífl ftí"B! dl * s r " i* n %?"«*:• 

ACCEITA DEPÓSITOS DESDE 1 $000 ATE' 20:000$00<; 
E PAGA OS JUROS ANNUAES C PíTALIZADOS SE- 
  MESTRALMENTF DF,  

5 

O 

#1 
Compram-se apólices da 

OIVIDA PUBÜCA 

FEDER/ L 

horário 

DAAm SARDAnn 'n ,)AS 13 A's 15 "ORAS — AOS SABBADO.) DAS A,<j jg   

RUA DR. COIXARES - 27. 

íí\fK(l'ie 

Uê*. 

fà 

saeonETE 

PÍSSTÍS 

DEOTIFRICm 

1 iOseJa uma bôa 

i dentifricía e um 
bj .i sabone1'. ambos 

preço bas;c,,ite mó- 

dico, não tenho mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A N O. 

1 

OUAUDAUE 
U,'SUPERA Vfci PREÇO 

- u- 

Advogados 

íI&ííí"- ct* s l>ii, NFWirON SüUSA E SILVA 

Causss civis, commerciaes o criminaes nas Comarcas do 
Estado. ■ , 

K » "■ ' i.-- OI ' 
Esaiplorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
riun, no antigo local da 1.' Collecloria Feíeral). Caixa 

postal 97 PhonS 2-0-8 

-( )" -( :X: )- 

DR. HELVIDIO SILVA 

Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n." 15. 
Aceita lambem causas na capital do Estado e trata de 
negócios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

M MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Câixa Postal n." IG5 
Rua . Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa  Paraná 

,•**- 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

lua Cel. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

P. ANTONIO PENTF 

DE ALMEIDA 

MÉDICOS 

Omica medico-eirurgica em 
«geral — Móleatias de Adul- 

ATTKfDE ! Santa Casa 
I- ã tarde das 3 

as 6 horas no consnllorio: 

rua 15 <Je Nov." n. 13 

tos e crianças. 
I- de manhã na 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

da gonorrhéa e suas 
plicações. 

com- 

Horario: das 9 ás 12 da 
manhã o das 3 ás 6 da tarde 

Praça Floriano, 26. 

LONDRES oe (D) — O 
uluííi , dê Brasil, sr. 

_ Javeira, esteve ho- 
je no "Foring Office", con- 
i' .enüando com o encarre- 
gado dos Negocios Extran- 
geiros. 

Diz-se que a visita do di- 
plomata brasileiro teve por 
objectivo pedir a protecção 
das autoridades britânicas 
na Palestina, para os subdi- 
fos brasileiros alli residen- 
tes e cujas casas foram des- 
truídas durante as recentes 
agitações. 

W^y-M 
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SERA' INCINERADO O COR 
PO D E MÁXIMO GORKÍ 

MOSCOU, 20 (D) — O 
ataude de Máximo Gorki foi 
collocado solemnemcnte n» 
Sala das columnas da Casa 
dos Sindicatos, para onde 
tem affluido enorme romaria 
de populares e admiradores 
do gande escriptor que lhe 
vão prestar as ultimas home- 
nagens. 

Os restos mortaes de Ma 
ximo Cíorki serão incinera 
dos amanhã á noite. 

Moveis ? Colchões ? ilcoJ- 

choacos ? Grupos estaSad»» 

de diversos iypo- ? Moveis 

typ© Mcnense ? Cadeiras pa- 

ra toãap ?' Cadci- as glrc.íerias 

para escrlpitrio ? 

m 

Casa 

1111111111 H n 

Sem lar 

B. AIRES, 20 (D) — Em 
conseqüência das assustado- 
ras e grandes enchentes do 
Rio Uruguay, encontra-se in 
nundada toda a parte sul da 
cidade de Concepcion, pro- 
víncia de Entre Rios. 

Consequentemente, inna- 
meras pessoas encontram-se 
desabrigadas, expostas á s 
mais árduas privações. 

I I 11IIIH11III I 11 H { 

A ARGENTINA E A S.D.N. 

BUENOS AIRES, 19 (D-.) 
— Em sessão secreta hojt 
realizada, o Senado ouviu a 
interpellação do ministro 
das Relações Exteriores so- 
bre a altitude da Argentina 
em relação á Liga das Na- 
ções. 

Assegura-se que será ap- 
provada a acção desenvolvi- 
da pelo poder executivo so- 

bre a retirada da Argentina 
da figa. 

Jacob 

ri 
r\ mais bararclra íia praça 

Rua Julía Wanderiey, ]38 

Ponta Grossa 
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Protissloiià I 

DR. COSTA MAIA 

lica medica e de crean- 
o Consultas das 8 ás 5 hs. 
Phariaapia "Minerva". 

Itcsidejjpia: - Rua 7 de Se- 
tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DF MACEDO 

DR. FELIX V1ANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade; moléstias de, 
crianças. 

Consultório e residência; - 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 hofas 

Telephonc -- 3-9-5 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partes, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios; -- Pharmacig 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

DR. NOVAES RIBAS 

NA. PHARMACIA 
CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Atlende a qual- 

quer hora. 

Dr. LAURO XAVIER 
 MÜ1J.ER   

Clinica medicp-cihirgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelbo genito unnar.o, 
Dialhermia. Electr.o-coegul 

ção. Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora Je drogas, Ls- 
pecificos Humphreys e pro- 
.duetos Chimicos e Pharma- 

oeuticos. 
t BSrnesto da Silveira 
Aven. Vicente Machado n. 39 

Telcphone — 1-7-3 

-♦**— 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
■ ;f, —ADVOGADO — 

Tem o seu egeriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
Deodoro n. 4 (esquina da rua Gal. Carneiro). Cor-, 
respondente no Rio e em varias localidades do Esta- 

   do do Paraná.  
'( ^ 1 — —     ' 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. \ 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa —'— Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER. 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, '42 Dás 14 ás 17 hs. 
Residência; — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, rias ur; 
narias. Tratamente radical 

Dr. A. BRENNER. 
Medico Operador e Parteno 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedici- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas; das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

Espeqialisjta para cnianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro. —— Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 
 ooo  

PHARMACIA MILKA 
(.omplelo sortimento de pro- 
duetos pharmaccuficos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DEN FISTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. H R I T T O 

EspecialL^t» em extracções 
de dentes. Tratamento da 
Stomatite, Abcessos e Fistu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

nn. EDUARDO H. MUSSt 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimenfares. 

Consultório e residência: — 
Ruá 15 de Novembro, 17 — 
Atlende chamados para qual- 

quer parto. 

Dentaduras anatômicas c 
parciaes. 

Consultório: - Rua .SahjanUa 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarnuna. 
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j | i I- 1 lica aos srs. aulomobilistas qu® 
i FORBBCK JR- "'h oficina niecaníca com mácbi' 

acaba de reorganizar su a eXecular qualquer sfri 
narios modernos, a;ntia a afamada Maôhina par# 
viço do ramo manteu lp .s niodernu machina átò imje 
RETIFICAR ■amccamco. solda autogonea, caf- 
. ..«cftMtíihi. com lorn ni^Hnrrs. etc. 
RtíTIFlUAn mccauico, soma a 
construída, CQm

a^em Pcumuladores, etc. 
8 • i r-íarn esquina a rua do Rosano 

Rua Cel. Dulcidm co ^ Dulcidio n.» UCi (Correspondências á   Paraná 
Ponta (ífossa Ponta Grossa  — — 

Laboratório Paitln Soares 
C    í. l i ^ Dosagens na Sangue nc i n r.iycose, Ácido t ru 

Gholesterina, LreaiiujM!) ( u|orcios, etc. 
Foro reacções para (iiagnos| iCo da syphiUs 

Exames <le th ' Fm arro-Fezes 
Auto vacinas em g^ral 

Rua 15 de N ovembro n. 66 

Cas^i do Síiude 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DF OUTUBRO 
„ _ Intallaçõcs modernas. Acceita particulares. "" 
Raios X - Ultra violetas - Di afhermia - Exumes Bactéria 

logicos - Phar macia própria  
Villa 26 de Outubro Telephonc 3-5- 

— DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natonpcas. Extrações de den 
tes pelos procesgos mais 
modernos se«i dor. 

Pharmarías 

FARMACIA E ^RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Avcn. Vicente Macbado n. 22 

Telephonc — 3-9-2 

Horário das 9 ás 11 c das 
13 ás 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n," 45. 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes. Pinhe^-o n. 5 
Dirigido pelo" proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á evtaçaò férrea. 

< hor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com instállações as mais 

modernas. 

-oOo- 
i  i\l .- IAS — 

M ^nn CASA 
E D A S M FIAS 
T 

A Avenida Viccnle 
S Machado num. 42 
1 

- M E IAS  

1 
M 
h 
1 
A 
S 
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VAGO 

Officina Mechanica em geral — Especialidade, em cõm 
certo» de autos e motocyclo Atlende chamados a dòmi'' 
lio para concertos de Ma chinas de costura, de escre 

— ver, registradoras, etc — 

Alexandre Frasson 

 tk PONTA GROSSA 
RUA PADRE D DEFONSO N." 2  

  ESTADO DO PARANA 

- - rnam 



DIÁRIO dos campos 
PONTA GROSSA/ - SABBÍAno 2o DE 

JUNHO DE 1936 
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Jroseguindo o campeona- 
í0.fa, L. P. D., vão jogar noje á farde, no Bairro Chi- 
ncz periqnitos" e -'Ijugres. 

•t-sia partida é de unia im- 
portância capital, quer lor, 
uni, como para oulro gre- 
mio. 

o Olinda vae batalhar na 
sua propna cancha, em hão 
no qual sempre se pc fou 
a?"1 ,r;ivui'u inexced vel, desenvolvendo jogadas rr- 
dadeiramente desnortean' -.s. 

Alh, difíicilmènte se on- 

BATALHARAO HOJE, NO { 

segue derrotar 
jaqueta verde. 

Quanto ao Guarany, após 
a sua decepcionante" çxhibi- 
Ç»0 de domingo passai, em 
' urityba, frente ao Athlcti- 

, co, está na obrigação de des- 
lazer a péssima impressão 
deixada, nao só aos despor- 
tisías em geral, mas, ^spe- 
cialmente. aos seus socios e 
loi cedores, 

Assim, embora se diga que 
a turma rubro-negra vae pe- 
Iwar desfalcada de alguns 
dos seus elementos, fica-lhe 

ílIABTA pagina 

miom ■ 

AMPO DO BAIRRO CHINEZ 

a turma da . a obrigação de tudo fazei 
paia que não se repita o 
desastre ultimo. " 

Tanto mais,quando é ver- 
i-ade que, já de si perigoso 
o conjuneto olihdense, mui- 
o leve, rápido e aggressivo. 

mandou elle ainda buscar a 
-ua pnrelha de zagueiros 
para fazer frente ao -seu ad- 
versário de hoje, com o "11" 

SUj>Po0S ÉK; 

' f completo. ' r 
Nestas condições, como se 

vê, os dois conjunetos entra 
rao cm campo com sobra de 7 

responsabilidade, e, é fora t 
de duvida, tudo hão de fazer fes 
iiara sahir dignamente da < 
refrega. { 

Isto uidica que, por cerio '' 
assistiremos a uma boa pa; " 
tida. L 

r 

i 
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Be- jti 

aara 

i 
A SEI LUGAR NÂ EMBAU 

ró^nhfí "f013 1
trI,e POr cerfl> sc 

é m.« comfnentario-, 
sul ™ a.gra('10Sa recordista sul-americana desde os --m 

Iv4i r0 TetroS' i,i,llü Jhv'. 
seemfr Cordovi!' deixará de seguir como nossa defen ;; 

It, "í ■J,OKOS de Berlim. Lv 
não II1"' • <',n virtude do nao sei possível seguir júri 
tamente com sen progeni o" 
AUegou ainda mais a cam- 

não ^H1 -nte' que sozinha nao podern, seguir. Não dei 
d^.le.r bem lamentável cs 

do I * niormeute lev m- 
menfeT, C-0nt.a <lae "ão só- mente Lygia e a a única mu 

legacáo1 nossa d"- egaçao. Si as outras seguis- 

CONTTNKN- 
HARP OCCUPAR 
XADA  

sem o exemplo... 

EDGAR ARP ESCALADO 
_ Igard Barbosa Harp, que lao beila figura tem obtido 

m. nataçao brasileira, con- 
; quistando apreciáveis "pe-fo 
| mances", foi chamado para 
preencher a lacuna aberta 
coma desistência de Lygia, 
na nossa embaixada. Embo- I 
ra sendo um optimo elem-n- 1 
'o, o melhor no nado de pei 

i Io, nao terá a mesma "cban- 
[ fe ' que Lygia, visto ter es- 
la grandes possibilidades nos 
i.oOO metros, nado livre, co- 
mo também augmentaria enor 
memente a pujança da tm 
ma de revesamento. 

^X€?i!irsl©iPí| 
ONOSSOOaE^^ CASIHO, C0M 0 

cSToZor"', ? ãmpolt" Rogd0riglesSOU2a 

Amadores; Orlando, Leo 
nardo, Chiquito, Mario, Leo- 
poldo, Tonico, Moreto, Sola- 
no, Verdi, Abdo, Egdar, Ja- 

vert, Leal, Rosinhc, Bango, 
Ary, Juca, Palu', Zé Maria. 
Lucidio, Luiz, Mansani, Gou- 
vea, Dmiz igação, Jorge, 
Acrisio e Mariano. 
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1 E e todas as noites da 
U horas em diante i 

ntmcionaráo as aí trações 
cte. Roda Gigante, At 
cos, Carrouseis, On I? 

cia, e outros tiiverlirfl 
u.osn. 

g&eTj 

# nm 

l-xposição de um touro ulu 
^ nomeno. 

!, 'oniingos c feriados dará 
5 inicio aos .liverlimenlas das 

R' em diante. 

'REITSRADA no ^ABQUE 2: o 

o Caramuru', seguiu hoje. 
pe o nnxto, para a visinha 
c dade de Castro, o União, 
Que leva os seus 1q 2 
esquadrões. 

A embaixada dos locaes é 
a seguinte; 

Directores; _ Cap. Antô- 
nio Ferreira de Lima, Vicen 
te J.iparotli , José Cândido 

^ Trv-í-sn XI-W+h 

Corsos 
cniiipie r; 10|| m - 

res 

CONDIÇÕES DOS 

1 11' M I I (11 | 

■- í 

1*^ Uuica no Estado com 

Escola de corte e ajta c 

[ i; 
w V,' 

1^1 
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AMADO RES 

3^ 

PRLNClPlANTES 

,<!« MU Entidade 
vado pelo Conselho' Atb d- íir 118 31 gar POr bein decre 

nistrativo da C. R. D. so- 
t a participação de aniâd >- Art c/i • 

res nas diversas provas iiz c 60Paragrapho 3.» 
textualmente- ' So Poderão tomar parle ; uas provas dos diversos Cam 

peonatos os desportistas de- 

'strõ Federal. 

' a. 

Matriz: — Curxtyba 

St CCURSAL em Ponta Gross-i c k ossa, sob a competente di- 
vc-cção da srta. Edwiges Pinkowski. inaugurar-se-i 

hoje, 16 de Junho. 

ian-se matrículas. 

Ías 

Ari. 20 — Os campeona- 
tos ou competições iustitui- 
das P«la. C. B. D. só pode- rá ser disputados por brasi- 
leiros natos ou naturalizados 
desde que satisfaçam as leis 
e regulamenteis das ciuidad' s 
que representam, assim como 
as leis e regulamentos da C. 

D. e a todas as demais 

peosac 

vidíimente registrados nas 
entidades. disputantes, ha 
mais de um mez, contados 
ate n data marcada para o 
uiicjo dos Campeonatos que 
\)cr disputar c com domici- 
lio no Estado em que a En- 
ii i.ide que representa exerce 
sua jurisdição. 

A revolução de 3Ü precisa 
a justificar a sua victoria 

algU1'1 modo. Então a- chou tudo errado. E resol- 
veu reformar. 

Reformou tudo. A torto e 
a direito. E errando, de quan 
lo em quando acertava. 

Cada pasta ministerial se 
transformou num reforma- 
tono modelo. E com tal a 
aa iiíiucaçao não se deixou 
"car em segundo plano... 

sr- Francisco de Cam- P-os resolveu pois, dando ini 
mo as profundas modifica- 
ções no complicado systhe- 
ma educacional do paiz", cen 
iiuizar o ensino o mais que 

pudesse, isto é, chamar ao 
governo federal a chefia de 
quasi (odo o ensino nacional.' 
,,-A ineilida. em principio, 
nao foi ma. Poude-se diffun 
dir mais, pelo systhema am 
Pnado das inspectorias fede 
raes o ensino secundário, 

escoíÍÍtand0- ao estu(lante uma Os escola próxima e anullaudo 
o antigo e desarrogado regi- 
me dos preparatórios, c\a- 
mes feitos peranfe bancas 
officiaes e em gymnasios of- 
liciaes equiparados ao Pedro 
H do Rio de Janeiro. 

San P* 'f"01' se 'embrar que 
dofs ,f Possuia sómeulc 
lu i j s gymnasios, ca! culara das difnculdades t- ■ a 
0 ,esjuilanle. desse regime de estudos. vbiuit uc 

i'- k 

co .f n» d a automobi f, istK' a 

?T7Tr\T.v/-X ní, MONTEVIDEO, 20 (D) _ 
O Automóvel Clube desfa cu 
Pdal, continua a se ernoe- 
nhar nos detalhes da grande 
corrida automobilislica de 

Montevidéo ao Rio de Janei- 
ro, que se realizará de 2!) de 

novembro a C de dezembro 
corrente anno, e cujo per 

curso será feito em 8 etajias. 
A distancia a percorrer c 

'ic 3.200 Idlometros, e ao von 
j cedor será conferido um pre 
í mio de 20.000 pesos uru- 

guayos. 
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Pa secretaria do 
acima, recebemos: 

c. ■5a* % 

grenro 

JMBm. «J- 

Bello Horizonte 
Sr, Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 

p., . Cordeaeg Saudações 
'Cdl, P0r f,m d;'vr « V. S. que seguindo o con- 
Niog Sie nade? ir,nao' usci Para com os meus pc- 
fcso paocçqam ue rouquidão e bronchite o assom- 
SrerenIr 1 ,/l':íT<),!AL " ANGICO PELOTE\Sií lo vos £ w,v,a,nPn,C " Kncantad0 com a cura fcli- 

CQm f. conceiiç io deste preparado.. Viom estima e considera' 0 
r Am", e Ob". 

^ E i Fe
N

Twf 1 ^a0"35 'Confirmo este altestado. 
: J /' ■ ■ LJ,a de Alan-jo (firma reconhecida) 
HSITO 'r FRVr !■ oXzr" J,e Mal'eo dc BIOC. f ÍTO QERAL: DROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 

ORANIIP Vir» orrr 

 , , . Ernani Leite Mendes, Li- 
Ti "A' Redacção do DIÁRIO ' Tn Ribeíro dos Santos, Jo 
DOS CAMPOS NEST\ i Buzzom, Anfonio Martins 

Te„l,„ „ t A e Miguel Scbmírtt .,Z V/1-"1 "'S — ix ESTA ' Ttnho a satisfação de le- ! 

var ao conhecimento de V ' 
S- que, em 30 de Maio p n 
tomou posse a directorh. 
c Conselho Fiscal que dlri- 
gira os destinos desta agro- ' 

1,0 ***> 
Presidente Honorário, Cél. 

Jose Miro de Freitas; Presi- 

vl G Rifardo Wagner; l> \ ice-1 residente, Germano 
Kuger; 2." Vice-Presidente, 

e Miguel Scbmidt. 
Representante junto á L. 1 ■ D. - João Annes Sobri- 

nho e Pedro Dihl Júnior. 
Prevaleço-me desta oppor- 

tunidade para enviar a V. 
^ em nome do Operário Fn 
roviario E C., os protestos 

v elevada estima e consi- 
deração e apreço distineto 

João Atines Sobrinho 
Secretario Geral". 

Agradecendo a coninumi- 
caçao, auguramoc ao valore 

Ca: 

RIO GRANDE DO SUf, 
Vende-se em toda a parte 

sacos —• Pulovvs 

^'Bnias creaçôes Renner 

na Agencia Renner 

Polainas. sas 

I Eloy D. Braça- w,VttU' «"Suramoc ao valore- 
Geral, João Annes Sobrinho^ 80 8ren,Í0 ias 0ffmmas, fran 

1-" Secretario Pedro .Mo"'' Ca l"osoèl-idad'' 

rio' RC'TeÍraú; 2-" Secreta- rio, Bento Furtado de Oli , 
veira; Thesonreiro Geral ! 
1'redenco Pilatti; 2.° The- ' 
zoureiro, José Spinassi- 2 0 

J bezoureirro, José Pedro Mo 

íw; 0radoi: José Joaquim Dantas; I. Director Tecbni 
co, 1 cdro Dihl Jr ■ o « Tn-,-ln 

"«rti-l 3.-, JarW diJ S".0 

CONSELHO FISCAL; 

u^ dESCoberta CUJO' 
•SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 
A Loção Brilhante" é o 

melhor especifico tonico pa- 
ra as affecçôe8 capilarel 
Nao queima porque não con- 

m,?iQ • no9ivos- E "ma for- mula scientifica, cujo segre- 

tos a' C0.1?3Prado Por 260 con- • «os cie reis. 
É , recommendada pelos i 

Pnncipaes Institutos Sani-/ 
tanos do estrangeiro e ana 

nanam6 futorizada Pdo Do partaniento de Hygiene do 

r-
G,"1 "So rcg"lar da "Lo Çao Brilhante"; 

Mas se o sr. Francisco ue 
Campos acertou nesse ponto 
parece-nos que errou no qu- 
diz respeito á centráliznç Io 
dos cursos complementarcs 
e superiores. 

E' que, pela legislação vi- 
gente, um gymnasio pani- 
cular officializado, pode, sa- 

nmnf 0S Cerl0S re<lUÍsÍÍcs, manter um curso -compiem, n 
mi, para a admissão ás esco 
as superiores. Esses cursos 

intermediários todavia, tê n 
seus programmas organisa- 
dos pelo governo federal que 
uscabza sua execução. 

Não é justa essa exigência.^. 

programmas deveriam ser organizados pelas co:;- 
gregações dos próprios e - 
tab^iecimentos de ensino .-.u 

^rsL <?S?l,aeS dever'am, os cursos intermediários ■■:! u- 
sujeitos. Com effeito, as !■■- 
colas superiores é que do- 

Jeus fuíer 0 q,Ue C0Jlvmu aos seus futuros aluninos e noli 
Preparal-os para os r I ' t! 
vos cursos. 

% 
E se se quizer vrificar 

da sensatez dessa ocie?? 

exünS61""8® iJS v' :: •<■■« 
COS ?. ■CUrIs IJrti mãdi- 
Ki« iP Jurídicos e p; é p i- 
Rauíí^ft08* fI"e e 1,1 São 
cão Mt f1" sob a "r!t,n a 
cões n 0utas congreg i- Çoes de suas 3 Escolas &a- 
penores, com grande suce -s 
so e aproveitamento... 

mÍ rf?liZmeníe' Porém. as 
menu -acertadas difrieil- 
uelol i Sr0- c<Jmprehendida.s 
á scrv iltPS de ■gahilicle, seniço do governo ftd > 

efusiva T Pveoccunação ex- clusiva de mostrar... erudi- 
ção própria... 

AS CONCESSÕES DF 
terras põem em jc o 
grandes INTERESSES 

DO PAIZ 

niiiõm Besapparecem com- 
feee as casPas e af- fecçoes parasilari§s. 

cabeliõT CeSSa 8 qi,6da d0 

0s cahelIos brnn- 
vf p'am S60,;a,1.0S 0," falhos, 
tiva L' ("r na,:.!ra; Primi- 
qifehnados. Ser t,ngÍdos "" 

to4de n I)ctcm 0 uascimen- 
C08 

novos eahellos bran- 

vifaiiJTde08 t
cabelÍ0

1
s ganiiam 

, lpa
( 

0 fresca. 

"sada"^? Brilhante" e 
* Süo-Slo 

Anstos?.- 
"""" Primeiro 

« pSSJÍ'1""!05   
sionarios pan ""'a08 C0,ldes 

Sul. 3 America do 

C l' R 8 CT '""j; y T 1?"^" 
[por correspondência, para habilitação D.1 N A R « O 
'profissão de guarda-livros em S mf a á 

iGamara dos Deputados Federal, recõnhe- 

Tevoi,aani,nha/8COla' e'0SÍou-a, dizendo: 
piscim sierr1'^ q '"'Arucçn o commércia!' 

'rt dÜt ! 83-m?o[ sou oi;;dos do paiz". 
Uir.e 9p iBí0HJO ounigagina 7.021. O" (■urso custa ahenas IlOftOO-!, pagavei- em 

^ ^-^'Bmí^osta Júnior, n». 
50 t j™9arcre- 

"SiS 

/ j 
v:' 

/ 
r 

Srs. MOKÓ 
Papelaria 

Bua liã 

MARTINS 
' -iversai 
A 31 

M 

t, ~ 

phar- 
ordem. 

Al vim 

O sr. Pacheco de Oliveira 
entrevistado pela imprensa. 
sobre as projeefadas conccs- ro,, „„„ 

   uo paiz, em 
a tu- 

soes de terras á companhias"' ^ mSo 
estrangeiras, nos Estados do cuja n? esses do pai 
Amazonas c Paraná, decl.-do se .ic™ sÕt j* j'"5 

' r icjg, 

BARKiTo I 
- iFerrage"8' TJiV«. oioot - Agiig 

Sanitários Cuieiaria, Arm-S c Muniçôtó. - 

L Oepofíitiíio c'oe fcáuetcs ADftlAKlKGS 

Tejeiihone, 167 c. !osty| ] 2R | 

Endereço Telograficó:: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 

/arai á 

35 

P.Grossa 

numero83 . Ff'zpn'?as <♦ confecções numero Sa uiK, 03 - TM ,os 4 prestaw, 

e Fardumet fos aos associado» da 2d d} UTUBro 

: 3^1 c 

R«<sn- > 



sbxja P4mA PPNTA GROSSA DOMINGO, 21 DE JUNHO DE 1936 
DIÁRIO DOS CAMPOS 
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11 l-H-K-m 8 i Hi-í 
Fatalidad 

v 

W 11 < 8 8 1 > 8 8 

C4-t-4-8 I I I H-H-J-H-4*1, 

BUENOS AID ES, 20 (D.) 
— Occorrçi) liojc, na povya- 
ção de Ramos Mejiãs, pro- 
víncia dc Çorrienlcs, uni 
acontecimento tiue repcnai- 
tiu dolorosamente na rdma 
da população pelas < an o- 
qaencias traficas e impivs- 
íionantes cpit teve. 

Ante o mesmo, ([ncdti-ve a 

isente. acabrtnxhnda e com- i PAE E FILHOS CARBONIZADOS POR UM CABO ELE CTR1CO 
pungiíla, á Sftismar nos gol- , nns re- i cionada população argentina, afim de levantal-o. Eoi quán 

^«•^9ss\-jsi 2 ■' *  

AZ? iüoSZ" ' ek; f: r stz 

"""""" « «Lm.: «i -*• ■'»     

cebcu também, atravéz deste, j ' ■ ^/^nícnte'' for» ^ i 
violentíssima descarga ele- cebeu, igu > I 
ctricta, dada a aita tensão I carga. i T r\ or im «t -■ - r- | | João Botto e seu 

.!" estica^ Pae e filho cahiram ao so-1 Luiz morreram çarboi 
*0 pae do menor, Juan Bot- to, já arroxeados. _ 

to com 52 annos de idade, U'a filha de João Botto, 
vendo o que occorria com de nome Aida preStmciando 
seu filho, tentou soccorret-o. |a tiagica scena, correu pa- 

i Mas, ao tocar no menor, re- ra .alvar pae e irmão, roí, 

LiUIZ   * 
no local, emquanto que 
recebendo queimadura»^ 
vissimas, acha-se em 
desesperador. ,,, 

R é assim a fatahdH 

.j-fjq 88 I I ] M I 1 5 I I l-t-H-W » t"t I I I I I I » M I I 8 '.-H fll 11 I !'H 
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HOJE   Domingo, 21 de Junho do 1930 

A's 2 horas — Matinée com este programma: 

JORNAL UNIVERSAL, 247 FOX MOVIETONK NEW S - 

Pareô Triumphai 
^ ^ ^ __l.   Prvllicvr .Ir.. 

   HOJu 

2 sessões ás 7.15 c 9.L) 

CONVERSA EIADa - Desenho 

Drama da Radial cm <S acto», com William Colliei .h •> 
Hobarth Boswort h c Ralph tnce. 

^"pnturerPE (ípi pí-.ns 

C-álIlelIaS 

3.a-íeira 

"SOIREE DAS SEHORITAS' 

5». Feira 

O melhor filme-revista prm 
duzido no Brasil 

Cary Grant, Claude Rains, 
Gertnide Michacl e oul osi 

— em — 

Primeiros episódios da nova e Irinmphal serie Universal. 

í O famoso romance <le Alexandre Dumas Filho pela pri- 

A meira vez no cinema sonoro. 

Goin Mur!e! Evms, Wü-liarn D^eiportd eVVr.Her 
Miller 

üonens e Feias 

! 11 aclos colossaes 

Preços populares — P'a téa - 2§(lft0 

> t i I I n M I I 1-» n ' H " " " " 1 " " " " 

iluerpei 

ros da 

África 

Filme épico da Paramount, 
mais emocionante que "Os 

ianceiros da índia". 

n 

Com Carmem e Aurora ^ 

randa, Mario Reis e tod»5 | 

os "üzcsw do radio nacioní 

A opereta de Franz Lehar 

'Films da Uuiversal, ccmClyde Beatj', o muíor do- 
mador do mundo 

Preços inalteráveis para a nialince: 

Senhoritas e crianças 1*000 -Cavalheiros 

Cm filme ultra-monumental 

 2- da UFA    
Paqallifil 
_ . .i n.JllMrr Thon Pini 

Dirigido por B. W. fi®' [ 

Domingo em 3 «essó*1 

1*50(1 
com Ivan Pelrovich, Maria Belling, Theo Pingen e a fa 
mosa soprano viennense Ell3a llliarü 

Do 

^ ? 

FM tíeí m mm ieííhII! 
   ' " ' l.« CONVOCAÇÃO — PARA PROVIMENTO DE CARGOS PÚBLICOS 1NICIAES 

t 
•O Gl.i- 
se.fuin 

RJ O, 20 (D-) - 
1W' publica, hoje 
te: 
. "E' muito juslo o propulo 
apresentado pelo sr. Thom- 
Sbn Flores Xetto e que a Ca- 
ntara vae examinar, dele uii- 
viando que sejam revaúda- 

_ dos os concursos feitos para 
cargos inieiaes em reparti- 
ções puTfíiCas, peto e;p:iç. 
de 3 annos. 

E' nm velho prcconceit 1 

que uío se ampara em neu- 
linma regra natural, o da 

"exigência dc concursos pe- 
riodlcps para o exorcicio <i 

• taes cargos. 
Por que é que 

dato, approvado 
, no anuo seguinte 

■c competência lega 
,empar o cargo? 

A hipothese pdniissivel 
qne elle tenha até melhor.i 
do coro O tempo e com a ■■ 

, pertencia. 
ti aproveitamento dos cau 

um canci- 
num anuo, 
ja nao 

I liara 
em 
oe- 

didatos approvados nos eou- 
cursos deveria ser de m'ii 
duração. O (pie não se co-ü- 
prchendc, por exemplo, ê <■ 
aproverfaiíicnlo de pes.s-.a 
estranhas para o quadro de 
contraclados, (piando candi- 
datos approvados em con- 
cursos. O projeelo que reva- 
lida os direitos destes por 
espaço de 3 annos, é oppo. 
limo e justo. Nos diverso; 
ministérios estão sendo Ri- 
madas providencias no -avi- 
lido de serem cumpridos o 
dispositivos da nova lei que 
regula a situação dos ftme- 
(ionaríos contractados, in- 
clusive no (pie diz respeilo 
n que esses funccionarios te- 
nham obrigatoriamente exor- 
cicio em repartições para a 
(luase foram nomeados. 

Em algumas secretarias de 
Estado, já estão sendo feila. 
as relações dos que se acham 
afastados das respectivas e 
que a' cilas devem regressar. 

S» convúladOfl 10.I..VO, soei» 

SUtK' rs »■ para 

Secretario 

> V 

Wi lí 

d 
ia 

FESTA INTIMA 
—o— 

Comemorando a passagem, 
do seu anniversario nalahcio 
os jovens VVanryck e VValky 
Sampaio, dilectis filhos da 
veneranda viuva do saudoso 
cel. Belmiro Sampaio, offesc 
ceram sexta-feira ultima, no 
Hote Palcrmo, de proprieda- 
de de sua progenitora, uma 
esplendida festinha intima 
aos seus amiguinhos e pes- 
soas de sua amizade, a qual, 
sob grande enthusiasmo e 
animação, encantou sobrema- 
neira a todos os presentes. 

ftKfWRfi MUNlÇifl 

vue reunir-sE 

A Gamara Municipal dc 
Ponta Grossa reencetara a 
sua actividade no dia 1." de 
julho proximo, data apraza- 
da para a sua nova reunião. 

Hoje, na séde do governo 

da cidade, os srs. ví lüijj 
se avistarão, com ® * 
trocarem idéa c *s 

i !iil 
as directrizes Paru. i,. 
ximos trabalhos v 

 — 

IHSTAHTIHÂÍl1 

-r. Y—; 

O GOVERNO BRITANNICO 
TERÁ' MAIORIA NA GA- 
   MARA  

WPWn n rrí rr j 11 n r i rruirr 111 m 1111 

l\w 
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'yratamenlo por processo moderno especialmente dc 
Utceras do Estnimig; c D uodeno sem operação. No- 
vos meios de dicnodi. i c tratamento da hiperchlo 
ibydria (acidez) — diirríiéas rebeldes — colites — 
ifiiegterias -- GURA í A PRltro DE VENTRE (ha- -• 
bitual) — Entuhaçfo Duodenal para (Jiagnoslieo e 
tratamento (nas imlie: çõc-) dc moléstias do FÍGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
(JixgMostico e tràtamcnto de ulcerações — polipos — 
-. —  cstrcitanu nloá — câncer, ele.  
Tratamento Sem operação do estreitamento do reclo. 
H&MOKHíiOlDAS sua cura radical «rm operação, 
li H. M E N 1) E S DE ARA U J O 
'Dás 2 ás C Avenida João Pessoa, 68 

■* ttnn h i n 11 n i n n i n i n t-n-i! i n í-h~h~h h 

TFRA' que responder 
NOVO JURY? 

Ouvimos hontem, no Fo- 
nim, durante a reunião < 
Jury, qnc o illustre c inte- 
gro promotor publico da Co- 
marca, dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto, recorrerá á Gõr 
te dc Appelfação no sentido 
dc ser anmillado o ultimo 
iidgaincnto de Albino Santos. 
O digno representante dj' 
Ministério Publico apontará 
disseram-nos umas tantas ir- 
regularidades que teriam ha- 
vido no ultimo julgamento. 

Se o recurso do illustre 
promotor fôr acceilo pela 
Gòrte, Albino Santos terá de 
responder a novo jury. 

Isso, porém, a nosso ver, 
não impedirá que o alludido 
ferroviário seja restituido > 
liberdade depois dc decorri 
dos, dc seu ultimo julga 
mento, os cinco dia: marca 
dos por lei. 

O Tribunal do Jury, em 
sua reunião de hontem, jul- 
gou Ubaldino Gardon, imli- 
gilado autor da morte de 
Lsmehia dc tal. 

Presidiu os trabalhos o in- 
tegro juiz do Direito da 1 • 
Vara, dr. Ercilio Alves de 
Souza, tendo occxpado a Rx- 
buna da accusação o illustre 
promotor publico da Comar- 
ca, dr. Lauro Fabricio d« 
Mello. Pinto, 

LONDRES, 29 (D.) - Ape- 
c;; • da grande campanha 1 ci- 
ta por determinadas organi- 
zações contra a decisão do 
governo, de abandonar o lC' 
gime sanccionista, acredita- 
se que os governistas terão 
grande maioria na Gamara, 
afim de que seja ratificam 
a sua decisão. 

oOo 

A defesa esteve a cargo 
dos illustres e abalisados 
causídicos dr. Newton dc 
Souza c Silva e Manoel Soa- 
res dos Santos. 

O réo teve a sua pena 
classificada para o grau mí- 
nimo, tendo, assim, sido con- 
i te ninado a 6 annos de pri- 
são . 
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VEWDESE 

Uma fabrica de banha, opti- 
mameute montada nesta cida 
de. O proprietário acha-se 
cm Ponta Grogsa. — Tratar 

com Paulo Caiito# 

H. Darret e Comp., esta- 
belecidos no Faxinai dc S- 
Sebastião, Município de U- 
bagy, neste Estado, partici- 
pam que, por escriptuia pu 
blica, passada no tabeliiao 
local, retirou-se da socieda- 
de o socio Felyppe Tayir, 
exonerado de todo e qua- 
(píer compromisso; assumin- 
do o actlvo e passivo da 
firma o socio Henrique Da- 
net, que continuará com o 
estabelecimento oommercial 
sob sua firma individual c 
no mesmo logar. 

Faxinai de S. Se("«sliao, 28 
dc Abril de 1930. 

Quando ouvir alguém espirrar, ^ t* 
"Instantina!", em vez de "Saúde!", pof| - 
Instantina significa Saúde quando um®! 

ssôa começa a resfriar-sc. Instantina é d 
rapida contra resfriados, dores e gff 

WlfSSÃ 
ai/ 

k 

Emilio Andreatta e se us auxiüares, 
pungidos com a perda de seu estimado colie 
bstituivel ROSLANOWSKI ^ 

ei &aCd0enV,dpaar«a ^ ^ 
inEsa do 7." dia que, por alma do extincf 
celebrar na Igreja do Ro- sano, terça-íe ' " 
horas. 

i 

.Vi. 

VI 

Couros e calcados 

«Fabricarão pro -na" 

   

AccpíU mos qoaKmefencomn-enda dc crdç dos. poM troado, pr^abdeár. 

Câ-X Be Ho Horzorde 
Ponta Grosji'. 


